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Campanha de Missão Vai e Vem
Os projetos missionários se

inserem no sonho da IECLB
em ser reconhecida como

igreja de comunidades
atrativas, inclusivas e

missionárias, que atuam em
fidelidade ao evangelho de

Jesus Cristo.

Este é o propósito e a estratégia
dos Projetos Missionários. Os

projetos que se encontram
evidenciados na página 7 são

apoiados com recursos da Vai
e Vem Nacional. Mas,

lembramos que a metade do
valor ofertado para a Vai e

Vem nos Sínodos retorna aos
mesmos, para apoiar projetos e

iniciativas missionárias
sinodais. Projeto Missionário Nordeste de MG e Sul da Bahia
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As Comunidades
se apresentam:

Paróquia Dr.
Maurício Cardoso
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Dia dos Pais

No Sínodo Noroeste Riograndense, a Campanha Vai e Vem é
destinada para as Paróquias São Borja e São Luiz Gonzaga.
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Agricultura Familiar
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Irá se realizar no dia 10 de setembro próxiomo a XIX
Assembleia do Sínodo Noroeste Riograndense, na cidade de São
Borja/RS, nas dependências da Comunidade Evangélica de Con-
fissão Luterana de São Borja.

A Paróquia de São Borja é a mais distante da sede do Sínodo
Noroeste Riograndense, ficando a 247 Km de Três de Maio. Em
extensão geográfica é a maior, porém em número de membros a
menor paróquia do Sínodo Noroeste. Conforme o último levan-
tamento estatístico da IECLB a Paróquia conta com 274 mem-
bros batizados.

A Assembleia é composta por aproximadamente 200 pesso-
as entre delegados e convidados. Delegados com direito a voto
são os representantes das paróquias no Conselho Sinodal, Coor-
denadores e representantes de Setores de Trabalho: OASE e
LELUT, e Conselhos Sinodais: Culto Infantil, Juventude Evan-
gélica, Pastoral da Agricultura Familiar e Direito à Terra, Casais
Reencontristas, Conselho da Música, Escolas Evangélicas da Rede
Sinodal, Ministério Diaconal, Conselho de Missão e Diaconia,
COMIN, Conselho de Educação Cristã Contínua, Conselho Mis-
são Criança, Representante da OGA, Conselho de Comunicação.

A Assembleia será presidida pelo Presidente da Assembleia,
eleito especificamente para este fim, Sr. Valter Arthur Wilkomm, da
Paróquia de Três de Maio e tem como 1º Vice Presidente o Sr. Hordi
Felten, da Paróquia de Três de Maio e como 2º Vice-Presidente o Sr.
Siro Adam, da Paróquia Gustavo Adolfo de Cruzeiro, Santa Rosa.

A temática da Assembleia deste ano será: “Do Conflito à
Comunhão: 500 anos da Reforma”, abordando o diálogo
ecumênico entre a IECLB e Igreja Católica Apostólica Romana
(ICAR) sobre as divergências entre as duas denominações e os
avanços para uma maior aproximação entre as duas Igrejas, levan-
do em consideração também a celebração dos 500 anos da Refor-
ma Luterana. O tema será abordado durante a mensagem do culto
de abertura pelo P. Romeu Martini, assessor teológico da presi-
dência e que estará representando o Pastor Presidente da IECLB,
P. Dr. Nestor Paulo Friedrich, na Assembleia.

Sendo a Assembleia Sinodal o órgão máximo de decisões do
Sínodo, cabe a ela aprovar as diretrizes de trabalho e dar encami-
nhamento às atividades realizadas no âmbito do Sínodo, sempre
levando em consideração os documentos normativos da IECLB.
Desta forma, os assuntos da Assembleia serão debatidos em Câ-
maras temáticas, que abordarão os relatórios das paróquias, seto-
res de trabalho e pastorais sinodais, Planejamento Estratégico,
Educação Cristã Contínua e Finanças.

Cabe a Assembleia fazer a análise e aprovação do balanço do
ano de 2015, bem como do orçamento de 2017, conforme sugeri-
do pela diretoria do Conselho Sinodal. Tanto o balaço de 2015
como o orçamento de 2017 serão previamente discutidos e anali-
sados pela Câmara de Finanças e posteriormente levados para
aprovação final na plenária da Assembleia.

Outra atividade relevante para esta XIX Assembleia será apro-
var as prioridades sinodais para os próximos dois anos, conforme o
Planejamento Estratégico do Sínodo realizado pelo Conselho Sinodal.
Caberá à Câmara do Planejamento Estratégico fazer os ajustes fi-
nais das prioridades e apresentá-las à plenária para a aprovação.

Nesta Assembleia também serão eleitos o Presidente e os
Primeiro e Segundo Vice-Presidentes para as próximas duas
Assembleias a serem realizadas em 2017 e 2018.

Rogamos, pois, que Deus abençoe os delegados e delegadas
da Assembleia, a sua coordenação, os seus trabalhos e encami-
nhamentos. Também solicitamos que todos orem pelo êxito dos
trabalhos.

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

A redescoberta do Evangelho nos dias atuais

OPINIÃO

E X P E D I E N T E

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
2016 1.265 4.984,10
Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br

2017 será um ano especial e por isso muito aguarda-
do. Será um ano que nos fará olhar para trás e recordar
e aprender com o passado. Será o ano em que, mundial-
mente, será celebrado o Jubileu dos 500 Anos da Refor-
ma Protestante desencadeado pelo Monge Martin
Luther.

Luther, além de grande estudioso, também era um
grande observador. Certamente as suas questões pes-
soais contribuíram em muito para isso. Pois temia a Deus.
Preocupava-se com sua salvação. Queria respostas para
suas dúvidas e temores.

Deixou de lado uma carreira que poderia tê-lo proje-
to para dentro do mundo do sucesso como advogado
para seguir a vida monástica. Tudo para alcançar um
Deus misericordioso. No Mosteiro procurou viver uma
vida correta, seguindo as normas da Igreja de então.
Jejuava, se confessava, rezava, meditava e até se
autoflagelava. Tudo para agradar a Deus e alcançar o
amor de Deus. Contudo, sentia-se cada vez mais amea-
çado e amedrontado.

Sua atitude diante disso tudo? Ir em busca de res-
postas. Aonde? No único lugar que poderia lhe dar to-
das as respostas: na Sagrada Escritura. Foi ali que des-
cobriu que Deus é Deus de amor e não de juízo. Que
Deus quer salvar e não condenar. Que Deus quer amar,
abraçar e acolher e não ameaçar e nem condenar. De
que forma? Justificando o pecador graciosamente. “O
justo viverá por fé.” Rm 1.17.

Foi assim que redescobriu a verdade bíblica. Questi-
onou a prática de sua Igreja e se manifestou por meio
das 95 Teses. Questionou a venda do perdão, a teologia
da glória, as obras meritórias e afirmou: Deus nos per-
doa gratuitamente em Cristo. Deus não cobra pelas suas
bênçãos. Ele as dá de graça, a todo aquele que crê.

Qual foi a intenção de Lutero com tudo isso?
Reconduzir a Igreja ao caminho do Evangelho.  E o que
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Assembleia Sinodal 2016

Pastor Sinodal Vilson E. Thielke

Editorial

P. Vilson E. Thielke

Meditação da Conferência de Ministros
e Ministras - Lª 15 de Novembro

Na última Conferência Ministe-
rial realizada na Lª 15 de Novembro,
na Paróquia Guarani, teve um mo-
mento de meditação em que foi lem-
brado os 500 dias para os 500 anos
da Reforma Luterana.

O tempo passa depressa e  já se
passaram 499 anos quando Lutero
pregou as 95 teses contra o comér-
cio de Indulgências na porta do cas-
telo de Wittenberg na Alemanha e ago-
ra faltam 500 dias para completar 500
anos, o que está nos motivando a ce-
lebrar estes 500 dias?

Quando vamos ser mães ou pais
esperamos ansiosos a chegada do
filho ou da filha, nos preparamos com
expectativas, preocupações e também
com alegria a chegada desta criança.

Como será que está nossa motivação e expectativa
para a chegada dos 500 anos?.

Lutero viveu há 500 anos e uma característica fun-
damental da confessionalidade luterana é a justificação
por graça e fé. Lembrando que o tema deste ano é PELA
GRAÇA DE DEUS LIVRES PARA CUIDAR. O que
será que a graça e o amor de Deus nos tem a dizer hoje?

Hoje, a graça de Deus sustenta-nos enquanto Igreja
de Jesus Cristo e o amor de Deus chamam-nos a seguir
evangelizando, promovendo comunhão, celebrando e ser-
vindo também como membros que somos do corpo de
Cristo no Brasil e no mundo.

Que Deus por sua graça que nos deixa livres para
cuidar e seu amor siga nos orientando e nos conduzindo
para o seu reino. E que ele siga nos fortalecendo, como
Igreja de Jesus Cristo a sermos testemunhas de sua graça Diac. Carla Abeling Guse

e do amor pois o justo viverá por fé.
Que nos próximos 500 dias a graça e o amor de Deus

estejam conosco, rumo aos 500 anos da Reforma
Luterana.

Lutero certa vez fez uma pergunta; "o que faria se
soubesse que iria morrer amanhã?" "... ainda hoje plan-
taria uma macieira”. Assim como Lutero, os Ministros/
as responderam: ainda hoje plantaria uma macieira.
Depois desta resposta então, os Ministros/as foram con-
vidados/as a plantar uma muda de árvore nas proximi-
dades da Igreja na Lª 15 de Novembro. Não deixa de
ser ação de graças e cuidado para com os outros, afinal,
mesmo em tempos extremos, somos livres para cuidar e
nos motivar a celebrar os 500 anos da Reforma!

isso diz para nós hoje, às vésperas da grande celebra-
ção? Nos diz que devemos nos orientar pela luz da ver-
dade. Verdade bíblica. “O justo viverá por fé”. Rm 1.17.
É isso que nos recomenda nestes dias em que o Evan-
gelho esta novamente sendo distorcido para justificar a
teologia da glória e da prosperidade e afastando pessoas
da verdadeira fé. Que devemos amar e respeitar e ja-
mais odiar e  que devemos perdoar e nunca condenar.

Neste sentido, celebrar o Jubileu da Reforma somente
fará sentido se assumirmos a coragem e a atitude que
Luther assumiu no ano de 1517. Redescobrir e devolver
o verdadeiro Evangelho de Jesus Cristo ao mundo. Para
isso não devemos apenas nos preocupar em celebrar e
festejar. Mas seguir o exemplo de Luther: estudar pro-
fundamente a Sagrada Escritura e reconduzir a verdade
do Evangelho para a prática, mostrando que Deus é Deus
de amor, da graça, do perdão e da salvação gratuita
mediante a fé.

É neste sentido que queremos celebrar em 2017 o
Jubileu da Reforma Protestante. Sim, protestando con-
tra os abusos e os desvios que estão sendo praticados
nos dias de hoje. Para isso, convidamos a todos e todas
a participarem da programação do Sínodo e da IECLB
para os 500 anos da Reforma. Em outubro de 2016 acon-
tecerão as noites de evangelização sob a temática: “Não
me envergonho do Evangelho, por isso sou evangélico
de Confissão Luterana.” E em 2017 num grande encon-
tro sinodal, no dia 29 de outubro, no Parque da
FENASOJA, quando realizar-se-á o dia Sinodal da Igre-
ja, com uma vasta programação, através da qual não
queremos apenas festejar, mas nos conscientizar de que
a Reforma continua. Ela não encerra em 2017. Como
afirmou Martin Luther: “A Igreja deve estar sempre em
Reforma.” Participem.
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Celebração ecumênica
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No dia 12 de março
de 2016, celebramos em
Alba Pose – Argentina,
um culto ecumênico con-
tra as mega represas;
juntamente com as igre-
jas: IERP (Iglesia Evan-
gélica del Río de la
Plata), IELU (Iglesia
Evangélica Luterana
Unida), IECLB (Igreja
Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil e
Igreja Católica (Diocese
de Santo Ângelo).

Sob o lema: “Deus
Faz-me justiça” Sl 43.1.
 Várias entidades fize-
ram se representar,
como: Movimento dos Atingidos por Barragens
(MAB), associação dos pescadores de
Uruguaiana, Fundação Luterana de Diaconia,
COMIM, líder do assentamento do Passo Itá, re-
presentante dos Caingangue, o deputado federal
Elvino Bomgas, entre outros.

Esta foi uma linda celebração, onde pela
IECLB, o pastor Renato Künzer dirigiu a mensa-
gem. Pela IERP, o pastor distrital Carlos Kossel
dirigiu sua mensagem e pela igreja católica o bis-
po dom Liro dirigiu a palavra. Todos fizeram men-
ção de que o rio Uruguai deve correr livremente,
de que todos devemos cuidar de nossa casa, que é
nosso planeta, que é criação de Deus. Todos es-
tão de acordo de que devemos ter desenvolvimento,
de que precisamos energia. Mas também deve-
mos saber que existem alternativas na produção
de energia, mas que não existe interesse das em-
presas multi nacionais nessa energia, pois elas não
geram tanto lucro como as grande represas. Nes-
ses grandes empreendimentos corre muito dinhei-
ro, muita corrupção e muito roubo.

Várias vezes foi mencionado a palavra pro-
gresso. Mas a pergunta que não cala é: Progresso
para quem e à custa de quem? Ai se mencionou
que a Represa de Mariana, Fundão – M.G., tam-
bém era em nome do progresso e para o progresso.
Assim muitas vidas foram levadas. A história de
muitas pessoas e famílias acabou ai mesmo. Tudo
isso se manipula pela imprensa como se fossem ape-
nas números. Para eles a dor das famílias não conta.
A história da família não conta. Nada conta. So-
mente o lucro das empresas interessa. O mais tris-
te é que para essas empresas a vida humana não
tem nenhum valor. A maravilhosas criação de Deus
simplesmente é desprezada. Tudo é manipulado
com números de acordo com os interesses.

Nós não somos números!  Somos seres huma-
nos criados a imagem e semelhança de Deus. In-
felizmente, uns se julgam deuses e os outros são
meros números que podem se apagados a qual-
quer momento, como se apagam os números do
quadro negro nas escolas.

Culto marcou os 500 dias antes dos
500 anos da Reforma Protestante

Culto de Ação de Graça

No dia 19 de junho a Comunidade de Chiapetta Celebrou o Culto
de Ação de Graças, agradecendo a Deus por todas as dádivas que
nos dá, pelos frutos de
trabalho que nos con-
cede. Celebramos
nesta Ação de Graças
os 500 dias para os
500 anos da Reforma,
entrando na contagem
regressiva para o dia
31 de Outubro de
2017!

Nossos bis avós vieram de algum lado, com
muitos sonhos e ilusões. Assim se instalaram em
um lugar perto de um rio, pois o rio sempre foi e
sempre será vida. Sonharam e ali construíram seus
sonhos com lágrimas e suor. Depois de muitos
anos, vem essas empresas e tiram estes sonhos
de várias gerações, como se tudo estivesse resol-
vido com dinheiro. A maioria das coisas não se
resolve com dinheiro. Dignidade não se compra
com dinheiro. Somente em Brasília se compra tudo
com dinheiro. A imagem de que trabalho dá digni-
dade é uma grande mentira. Essa imagem os ricos
vendem para que os pobres trabalhem para eles
por pouca coisa. E isso é tão perverso, que dizem
que ainda podem optar em que querem trabalhar
ou onde querem ir. Mentira. Com a migalhas que
dão, para onde podem ir, ou o que podem fazer?

A pergunta que fica, é como seguir? Que pro-
posta fazemos com igreja?

Somos absolutamente contra as grandes repre-
sas. Porque não se constroem pequenas represas?
Mas se as grandes represas forem construídas?
Pois a verdade e a dignidade pouco podem contra
o dinheiro; isso mais uma vez ficou claro em
Brasília. Como igreja sugerimos criar umas 5 a 10
pautas para trabalhar em cima e exigir que essas
sejam cumpridas integralmente antes de começa-
rem as obras. Por exemplo: com a represa Porto
Mauá praticamente desaparece. Que opção a em-
presa oferece à essas pessoas?  O que as empre-
sas oferecem às crianças e jovens que serão ex-
pulsos de seus lares? Esses entre outros são pon-
tos que devem estar bem claros antes de tudo.

Agradecemos a todos pela participação nessa
celebração. Não foi a primeira nem a última. To-
dos estão convidados para as próximas. Pois, nós
como igreja cristã não podemos deixar de ser pro-
féticas, principalmente nesse momento que tanto
o exige.

Um  agradecimento especial à “Parceria”, pela
ajuda financeira na divulgação e luta conta as gran-
des represas.

No domingo, 12 de junho, junto à IECLB – Igreja Evangélica de
Confissão Luterana no Brasil, de Tuparendi, Comunidade Bom Pastor,
houve a realização do culto de Ação de Graças, dia que marcou os
500 dias antes dos 500 anos da Reforma Protestante (31/07/2017).

A Reforma Protestante teve Martim Lutero (monge e teólogo)
como figura destaque, que tornou pública as suas 95 teses contra o
comércio de indulgências, teses estas publicadas no dia 31 de outu-
bro de 1517, na porta da Igreja do Castelo de Wittenberg, que pro-
testavam contra diversos pontos da doutrina da Igreja
Católica Romana. O domingo gelado reduziu o número de fiéis no cul-
to, realizado das 9 horas às 10h30min e celebrado pela pastora Cler.

Isitor A. Dahm

Texto e foto: Vilson Winkler

LourdiBender

P. Ramona
Weisheimer

Ação de graça,
emocionante celebra-
ção. “Como é bonito
SENHOR, cada ma-
nhã te agradecer.” Tra-
zer ao altar ofertas dos
fazeres e dons de cada
um. A nossa comunida-
de é na sede de Três
de Maio, por isso tem
poucos produtos da ter-
ra, mesmo assim, deu
para decorar o altar, como a festa da colheita. Os confirmandos
 fazem uma “ação entre amigos” , após o culto as doações são leva-
das até o local do almoço de confraternização e lá é feito o sorteio.
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Da Paz e os 500
Anos de Lutero

Divulgado o edital do
2º Desafio Startup SETREM

Em determinado momento, ao ser questionado sobre o que
faria se o mundo terminasse no dia seguinte, Martim Lutero, autor
das 95 Teses, respondeu: “Se eu soubesse que amanhã acaba-
ria o mundo, ainda hoje plantaria uma macieira”.

  Em 2015, uma macieira foi plantada pelos alunos da Pré-
escola de 05 anos. Hoje, em 2016, esses alunos frequentam a 1ª
série do Ensino Fundamental.  Por meio desse plantio, objetivou-
se não só celebrar os 500 anos da Reforma Protestante, que se-
rão oficialmente comemorados em 31 de outubro de 2017, bem
como sinalizar a importante contribuição de cada ser para a cons-
trução de um futuro melhor.

A Reforma Protestante, comemorada em 31 de outubro, é a
data mais significativa para os luteranos, pois Martim Lutero, que,
ao indignar-se com os costumes da igreja de seu tempo, acabou
por revolucionar não só a igreja como também a educação em
seu país. E, até hoje, essa concepção de escola permeia a EDU-
CAÇÃO DE QUALIDADE do Instituto Sinodal da Paz, uma
das 51 instituições da Rede Sinodal de Ensino.

O Desafio Startup,
que neste ano chega a
sua 2ª edição, é um pro-
jeto vinculado ao Pro-
grama de
Empreendedorismo
SETREM que tem
como objetivo selecio-
nar ideias inovadoras
com potencial para cri-
ação de novos produtos
ou serviços, bem como
com possibilidade de
transformarem-se em
empresas nascentes de
base tecnológica ou
economia criativa. Se-
gundo Franzéli Kaspary, coordenadora da Incu-
badora Tecnológica SETREM, este projeto pro-
porciona a construção de um ambiente aberto à
inovação e a criatividade.

“Nesse sentido, o Desafio Startup é um ins-
trumento para mobilizar, divulgar e, especial-
mente, criar um palco para a inovação. Ele fo-
menta a criação de novas ideias e busca de
soluções para problemas contemporâneos,
premia esta criatividade e, conjuntamente, en-
caminha os potenciais empreendedores para um
novo estágio, no qual, recebem apoio para de-
senvolvimento de seu modelo de negócios atra-
vés da Incubadora”, explica.

Inscrições
As inscrições para o 2º Desafio Startup acon-

tecem de 22 de agosto de 2016 até 09 de se-
tembro do mesmo ano, no site

Projeto visa selecionar ideias inovadoras para a criação de novos produtos ou serviços

www.setrem.com.br/desafiostartup, mesmo lo-
cal em que estão disponíveis o edital com to-
das as informações do projeto. O investimen-
to para inscrição é de R$ 20. O Desafio não é
voltado apenas à comunidade acadêmica da
SETREM, mas para qualquer pessoa ou gru-
po de pessoas da comunidade regional que
tenha interesse em participar.

Serão premiadas as três ideias com melhor
nota final e a premiação consistirá em troféu e
apoio institucional, pelo prazo de 60 dias,
para o desenvolvimento da ideia, podendo,
ao final do mencionado período, a mesma
ser encaminhada para pré-incubação na In-
cubadora Tecnológica SETREM. A fase fi-
nal do evento acontecerá no dia 05 de ou-
tubro de 2016, no turno da noite. Para os
participantes com propostas selecionadas será
emitido certificado.
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Oficina gratuita de robótica no CFJL abrange
aprendizado de diversas áreas do conhecimento

Um aprendizado prazeroso, moderno e
que auxilia na compreensão de temas de
diversas disciplinas. Assim são as aulas
de robótica para os alunos do 9º ano e
do ensino médio do CFJL. A escola ofe-
rece a atividade como extracurricular gra-
tuitamente.

Nas aulas, os alunos estão aprendendo
a trabalhar com Arduino, que é uma plata-
forma para prototipagem (robótica,
automação, etc) grátis e fácil de usar.

Os alunos aprendem a fazer programa-
ção e a elaborar projetos tecnológicos com
as mais diversas funcionalidades, desenvol-
vendo o raciocínio lógico para contribuir
com o aprendizado de física e matemática, por exem-
plo, ao colocar em prática alguns conceitos teóricos
trabalhados nestas disciplinas.  Além disso, os estu-

dantes estão aprendendo conteúdos de eletricidade
e eletrônica, descobrindo como funcionam e como
são construídos alguns instrumentos que utilizam no

dia a dia.  
O desenvolvimento escolar do jovem

se torna mais rápido e a compreensão
de temas mais complexos fica mais di-
vertida, pois eles podem experimentar
como funciona a teoria na prática.

Durante todo o ano, os alunos têm au-
las semanais no Laboratório de Robótica
da FAHOR, com o coordenador do cur-
so de Engenharia de Controle e
Automação, professor Cristiano Rosa
dos Santos, e com os acadêmicos
Augusto Garbrecht e Taís Pereira. De-
pois de passarem por todos os conteú-
dos, os alunos estarão aptos a participar

do Desafio de Robótica, quando, em equipe, cons-
truirão um robô com programação adequada para
cumprir os desafios propostos.

II Seminário Sinodal
de Comunicação

Realizado no dia 25 de junho 2016, em Horizontina/RS, o II
Seminário Sinodal de Comunicação. A assessoria foi de Daniel
Richter de Novo Hamburgo e a temática desenvolvida foi elabora-
ção, gravação e edição de programas radiofônicos. Para os pre-
sentes foi um dia muito proveitoso e a sugestão dos participantes é
de que no próximo ano se continue na formação desta área de
comunicação.

P. Sinodal Vilson E. Thielke
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As Paróquias se apresentam: Paróquia Doutor Maurício Cardoso

Com cada vez menos trabalhadores na agricultura, como será o futuro de nossas comunidades do interior?

Alguns moradores de Esquina
Guajuvira, membros da Igreja Evangéli-
ca de Confissão Luterana, reuniram-se
em 1937, no  1º Ponto de Pregação em
Lajeado Gabriúva. Em 15 de outubro de

tora Suzani Elisabeth Wander Hepp e pre-
sidente da paróquia a senhora Dulci Feix.

A comunidade de Pranchada fundada
em 1948, na atual Esquina Butzke, tendo
construção do prédio em madeira. Por vol-
ta de 1965, construíram nova Igreja de
alvenaria na Vila Pranchada.

Comunidade  de Lajeado Correntino,
fundada em 27 de julho de 1952, tendo
realizados os cultos na primeira igreja de
madeira. Em 1991, foi construída  a igre-
ja de alvenaria.

Comunidade de Pedregulho; no decor-
rer do ano de 1968, instalada como Ponto
de Pregação que ficava mais centraliza-
do. Inicialmente reuniam-se num arma-
zém alugado de um comerciante na épo-
ca. Em 25 de junho de 1969; fundaram a
comunidade Evangélica de Confissão
Luterana, em 17 de outubro de 1971, foi
inaugurada a atual igreja.

A Paróquia conta com três grupos de
OASE, grupos de Ensino Confirmatório do
1º e 2º ano, Casais Reencontristas, Legião
Evangélica, Juventude Evangélica Mirim.
Somando assim  em torno de 410  famílias.

As comunidades tem bom relaciona-
mento com outras igrejas, participando dos
eventos das mesmas e de eventos munici-
pais, escolas, CTG, com culto ecumênico
na Semana Farroupilha. Temos também o
programa radiofônico diário a cargo da
OASE e semanal  pela Pastora.

1940, foi fundada  a primeira comunida-
de da Igreja Evangélica de Confissão
Luterana atendida pelo Pastor Hans
Dietrich Krause, que na época vinha de
Belo Horizonte (hoje Horizontina).

Em 1950 foi  iniciada a construção da
primeira Igreja cujo prédio era em ma-
deira. Esta comunidade sentindo neces-
sidade de um Pastor para residir na locali-
dade construíram a casa Pastoral em 1974.

No  decorrer do ano de 1965, mem-
bros da comunidade Evangélica de Con-
fissão Luterana da Vila Maurício Cardo-
so,  reuniram se com objetivo de criar uma
Escola Evangélica, para seus filhos pu-
dessem estudar conforme seu credo reli-
gioso. Esta escola era orientada pela Pa-
róquia de Horizontina. Em 21 de outubro
de 1965, foi autorizado o funcionamento
da mesma, dando início as atividades no
início de março de 1966, com  aproxima-
damente 117 alunos. A escola era mantida
pela comunidade e os professores esco-
lhidos pela Paróquia de Horizontina. Em 17
de dezembro de 1973, foi desativada pas-
sando a clientela para a escola estadual.

Em 20 de  dezembro de 1980 foi ins-
talada a Paróquia tendo como primeiro
Pastor Guido Leonhardt.

Atualmente a Paróquia é composta de
quatro comunidades: Da sede Doutor
Maurício Cardoso, Pranchada, Correntino
e  Pedregulho. Atua nesta paróquia a pas-

Comunidade Ev. Correntino

Comunidade Ev. Dr. Maurício Cardoso Coordenação Paroquial

Comunidade Ev. Pranchada

Comunidade Ev. Pedregulho

Essa pergunta tem perseguido muitas lideranças de
comunidades da IECLB localizadas na área rural de
muitos municípios e que vêm sofrendo com a diminui-
ção do número de seus membros por conta do êxodo
rural e da falta de uma sucessão familiar, com filhos de
agricultores que não se interessem por seguir as ativi-
dades dos pais, migrando, quase sempre, para grandes
centros urbanos. Não raramente temos notícias de pon-
tos de pregação e até comunidades interioranas que en-
cerram suas atividades por falta de membros. Isso certa-
mente também preocupa lideranças paroquiais, pois a
diminuição de membros e comunidades pode implicar em
dificuldades na manutenção da estrutura das paróquias.

A alternativa possivelmente passará por uma pro-
funda discussão também em âmbito eclesial, pensando
especialmente em como encontrar alternativas para re-
verter esse quadro. Pensando nisso, a Pastoral da Agri-
cultura Familiar do Sínodo Noroeste Riograndense vem
promovendo uma série de reuniões e seminários para
contribuir no processo de fortalecimento da agricultura
familiar, com ênfase especial na discussão de projetos
que proporcionem a viabilidade das pequenas proprie-
dades rurais. Os principais enfoques são para a
mobilização de grupos de produção e comercialização e
os processos de produção agroecológicos. Ainda para
esse ano e em 2017 a Pastoral desenvolverá um projeto
em parceria com a AREDE (Associação Regional de
Desenvolvimento e Educação), da qual o Sínodo é as-
sociado, no qual se pretende discutir potencialidades de
uso dos produtos da biodiversidade local como fonte de
geração de renda para as pequenas propriedades ru-
rais. O projeto será financiado pela Fundação Luterana
de Diaconia – FLD, num valor total de R$ 15.000,00. O
agrônomo da AREDE, André Camargo, lembra, por
exemplo, da quantidade de bergamotas e laranjas que
se perderam na última safra e que, se transformadas
em polpas, poderiam proporcionar renda às famílias ru-
rais. Porém, uma ação importante para que isso acon-
teça consiste na organização das famílias rurais em gru-
pos e ligado-se a outros organismos que discutem o mes-
mo tema, como por exemplo a EMATER, Sindicatos de
Trabalhadores Rurais, entidades ecologistas e de finan-

ciamento de projetos. Olhando para essas demandas que
se desenvolverá esse projeto construído entre a AREDE
e a Pastoral da Agricultura Familiar.

Um bom exemplo de que a organização dos agricul-
tores e das agricultoras é possível encontramos na Co-
munidade de Mambuca Baixa, interior de Horizontina.
Ali cerca de uma dúzia de famílias se mobilizaram para
a criação, abate e venda de frangos caipiras. Com o
apoio da Paróquia local, Prefeitura Municipal, Emater e
outras entidades, conseguiram se organização em asso-
ciação e se estruturar para a construção de aviários nas
propriedades e transformar uma escola municipal
desativada em abatedor de frangos. Hoje o grupo
comercializa toda a produção no próprio município de
Horizontina, gerando renda às famílias e possibilitando a
sua permanência na atividade rural.

Em Giruá a paróquia local tem desenvolvido um pro-
jeto de valorização de uma fruta nativa muito comum
em todo o município, o butiá. Com dois projetos financi-
ados pela FLD, um grupo de famílias da localidade de
Bela Vista, que se reúne periodicamente para os estu-
dos bíblicos, resolveu aproveitar a fruta para a produção
de polpas, que são extraídas, dosadas, seladas e arma-
zenadas sob refrigeração para a comercialização. Todo
o trabalho é realizado de forma coletiva, numa Unidade

de Processamento especialmente organizada para essa
finalidade. Além disso, o grupo se mobilizou juntamente
com outros agricultores e agricultoras familiares e idea-
lizou a abertura de um ponto de comercialização de pro-
dutos coloniais e derivados do butiá na rodovia que corta
o município, aproveitando uma estrutura de quiosque
oferecida pelo município. Além disso, o grupo vem se
encontrando periodicamente para aprimorar o processo
de produção e o desenvolvimento de novos produtos a
base de butiá, como a rapadura de butiá, o suco engar-
rafado, a cocada de butiá, a compota e outros.

Importante no processo que acontece em Giruá é a
ligação do grupo com outras estruturas que também tra-
balham o tema do butiá. Um dos exemplos é a Embrapa
que vem trabalhando na criação da Rota dos Butiazais,
a Cadeia Solidária das Frutas Nativas, que discute a produ-
ção de polpas e sucos a partir das frutas nativas e o projeto
Redes EcoForte que trata da organização de redes de co-
mercialização desses e outros produtos.

A produção e comercialização dos derivados de butiá
tem se tornado uma importante renda complementar para
as famílias envolvidas o que garante a sua manutenção
nas propriedades.

Esses são apenas dois pequenos exemplos de como
a ação e a interferência das comunidades locais da
IECLB se tornaram importantes para a organização dos
produtores rurais, que agora passam a ver perspectivas
para se manterem na atividade rural e permitirem aos seus
filhos e filhas darem sucessão em suas atividades. Além
disso, o trabalho desses agricultores tem servido como
exemplo para outras famílias, que possivelmente se ins-
pirarão a também se organizarem em grupos ou associ-
ações e tornarem viáveis suas pequenas propriedades.

Com a Igreja favorecendo esse debate e a organiza-
ção certamente teremos possibilidades de contribuir para
que s comunidade interioranas continuem com seu propó-
sito de anunciar o Evangelho de Jesus Cristo, servindo de
estímulo para o trabalho, a cooperação e produção do ali-
mento de qualidade, que respeita a vida e é sagrado.

P. Fábio B. Rucks - Paróquia Evangélica de
Confissão Luterana em Giruá - IECLB

Produção e comercialização dos derivados de butiá em Giruá
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Projeto Missionário Ceilândia – Sínodo Brasil Central
Ceilândia é uma região administrativa do Distrito Federal e conta

com mais de 350 mil habitantes. O Projeto Missionário Ceilândia
surgiu como resultado do processo do Planejamento Estratégico reali-
zado pela Comunidade no primeiro semestre de 2010. Com o apoio da
Vai e Vem e do Sínodo Brasil Central a Paróquia de Ceilândia está num
processo de reconstrução, edificação e fortalecimento da Comunidade.
Atualmente a comunidade conta com 102 membros. O projeto tem
como principal objetivo fortalecer e ampliar a formação contínua dos
membros e despertar seu engajamento missionário. A ação missionária
da comunidade, que é desenvolvida pela evangelização, comunhão,
culto e louvor e a diaconia, destaca a formação centrada na teologia
evangélica de confissão luterana. Por meio destas ações espera-se cres-
cer na vivência de uma comunidade mais atrativa, que inclua novas
pessoas, e que se aproxime mais um pouco da autossustentabilidade.

Ministro responsável: P. Everton Knaul.
Contato: peclc.ieclb@gmail.com

Projeto Missionário Biguaçu – Sínodo Centro-Sul Catarinense
O município de Biguaçu tem aproximadamente 60 mil pessoas e

está localizado a 15 km de Florianópolis, capital do estado de Santa
Catarina. Em 2007 iniciou-se neste município um Ponto de Pregação
reunindo as famílias primeiramente em cultos domésticos. O projeto
tem como objetivo a consolidação da comunidade de Biguaçu e o forta-
lecimento da sustentabilidade. Para tanto a manutenção de um Minis-
tro em tempo integral tornou-se essencial. O planejamento da ação
missionaria inclui o culto e louvor, a vida comunitária e a evangelização.
Faz parte do seu plano de ação a expansão dos trabalhos para além de
Biguaçu, a saber: os municípios próximos de Antônio Carlos e Gover-
nador Celso Ramos, onde ainda não há comunidades Luteranas.

Ministro responsável: Miss. Elvis Leandro Clemente.

Projeto Missionário Rurópolis – Sínodo Mato Grosso
A cidade de Rurópolis, no Pará, encontra-se a uma distância de

1000 km da capital Belém, e conta com mais de 40 mil habitantes. A
Paróquia Luterana de Rurópolis teve seu inicio em 1994. Hoje, com
233 membros, se estende ao longo da BR 230 (Transamazônica) e é
formada por três Comunidades e oito Pontos de Pregação. Conscien-
tes das fragilidades (estruturais, geográficas e financeiras) a Paróquia
Luterana na Transamazônica desenvolveu um projeto cujo objetivo é
o fortalecimento da Paróquia. Para tanto, fazem parte da sua ação
missionária a intensificação das atividades de evangelização, de co-
munhão, o culto e de diaconia, ao longo da Transamazônica. O incen-
tivo a unidade das pessoas cristãs pelo convívio ecumênico e frater-
no. Bem como o testemunho de ser Igreja de Jesus Cristo na
transamazônica, no estado do Pará.

Ministro responsável: P. Adriel Raach.
Contato: plruropolis@yahoo.com.br

Projeto Missionário Sul do Pará – Sínodo Mato Grosso
Cachoeira da Serra, sede do projeto da Área Missionária Sul do

Pará, é um distrito do município de Altamira, Pará. O município tem
aproximadamente 100 mil habitantes e uma economia concentrada
basicamente na pecuária e nas atividades madeireiras. Pela falta de
investimentos nas questões sociais básicas, tais como saúde, educa-
ção, comunicação e pela falta de atividades bancárias há uma migra-
ção das pessoas da região. Localizada às margens da BR-163 experi-
menta o fluxo do transporte de grãos para o porto em Santarém/PA.

Neste contexto, o Projeto Missionário Sul do Pará atende as
comunidades em Cachoeira da Serra e Castelo de Sonhos. Iniciado em
agosto de 2005, está vinculado à Paróquia de Matupá, distante a 197
km. O objetivo do projeto centra-se no fortalecimento da comunida-
de. Para tanto, desenvolve sua ação missionária pelo fortalecimento
da comunhão e da espiritualidade; pelo convite expresso a pessoas
para ingressarem a comunidade; pela capacitação de lideranças e pelo
trabalho na autossustentabilidade financeira.

Ministro responsável: P. Gustavo Griggio.
Contato: ieclbsulpara@hotmail.com

Projeto Missionário Araucária – Comunidade Bom Pastor –
Curitiba – Sínodo Paranapanema

A cidade de Araucária, que faz parte da região metropolitana de
Curitiba, tem mais de 130 mil habitantes e ocupa o terceiro lugar no
PIB do Paraná. A Comunidade Araucária iniciou em 1994 como pon-
to de pregação da Paróquia Bom Pastor. A partir de 2013 passou a
fazer parte da Comunidade Bom Pastor de Curitiba. Hoje, conta com
56 membros que residem tanto na cidade como na área rural.

O principal objetivo do Projeto Missionário Araucária é conso-
lidar a presença da IECLB em Araucária. Fazem parte da sua ação
missionária: o anuncio da Palavra de Deus; a capacitação das pessoas
membros e descoberta dos seus dons para o exercício do serviço de
Deus; o fortalecimento da vida comunitária; e testemunho à cidade.

Campanha Vai e Vem
Os Projetos Missionários se inserem no sonho da Igreja Evangélica de Con-

fissão Luterana no Brasil – IECLB.
A paixão pela missão de Deus a faz sonhar em “ser reconhecida como igreja

de comunidades atrativas, inclusivas e missionárias, que atuam em fidelidade ao
evangelho de Jesus Cristo, destacando-se pelo testemunho do amor de Deus, pelo
serviço em favor da dignidade humana e pelo respeito à criação”.

Esse sonho coloca como tarefa o “propagar o Evangelho de Jesus Cristo,
estimulando a sua vivência pessoal na família e na comunidade e promovendo a

paz, a justiça e o amor na sociedade brasileira e no mundo”.
Para a realização dessa tarefa o PAMI assinala que a comunidade desenvol-

va sua Ação Missionária a por meio: da palavra que proclamada o Evangelho
de Jesus Cristo a todas as pessoas no seu contexto (evangelização); da palavra
encarnada nas obras da misericórdia da justiça e do amor, que restauram, curam
e transformam (diaconia); do culto, que louva e adora a Deus (liturgia) e da
partilha das alegrias e cargas entre as pessoas que creem pela vivência da fé em
Jesus Cristo em comunidade (comunhão).

Este é o propósito e a estratégia dos Projetos Missionários. Os projetos que se
encontram a seguir são apoiados com recursos da Vai e Vem Nacional. Mas,
lembramos que a metade do valor ofertado para a Vai e Vem nos Sínodos retorna
aos mesmos, para apoiar projetos e iniciativas missionarias sinodais.

Projetos Apoiados em Âmbito Nacional Pela Vai e Vem 2016:
Ministro responsável: P. Jorge Schieferdecker.
Contato: atendimento@comunidadebompastor.org.br

Projeto Missionário Paranaguá – Paróquia Litoral Paranaense
– Sínodo Paranapanema

Paranaguá, cidade portuária do Estado do Paraná, conta com
mais de 150 mil habitantes e está localizada a aproximadamente 100
km de Curitiba. A Comunidade Evangélica Luterana do Litoral
Paranaense, com sede em Paranaguá, foi fundada em 30 de junho de
1995. O Projeto Missionário tem como objetivo recriar a comunidade.
Para tanto, desenvolve a sua ação missionaria pelo fortalecimento da
comunhão, o desenvolvimento de atividades de carácter evangelístico,
bem como momentos de louvor e adoração a Deus. Também, em res-
posta aos grandes problemas sociais da região, estão sendo articuladas
ações de natureza diaconal. Desta forma espera-se o fortalecimento de
uma comunidade aberta a todas as pessoas no litoral do Paraná.

Ministro responsável: P. Aldemis Rodolfo da Cunha.
Contato: ieclb.litoral.pr@gmail.com

Projeto Missionário Chapada – Sínodo Planalto Rio-Grandense
Chapada é um município situado no Alto Uruguai, no RS, a 335

km de POA, na Microrregião de Carazinho, Mesorregião Noroeste
Rio-Grandense. Possui uma população de mais de 9 mil habitantes. A
Paróquia Evangélica de Chapada é formada por 12 Comunidades,
situadas em uma região geográfica bastante ampla. O objetivo do
projeto é o fortalecimento da comunidade. Para tanto, desenvolvem
sua ação missionária, principalmente pela busca e recuperação das
pessoas membros afastadas do convívio comunitário. Os trabalhos
com idosos, casais e homens, fazem parte deste objetivo.

Busca-se, também a ampliação da ação de evangelização fora do
âmbito das Comunidades, seja nos pontos de pregação já existentes,
ou pela abertura de novos. O Projeto Missionário de Chapada marca
sua presença e oferece seu testemunho também pelo programa de rádio
semanal, de quinze minutos, na Comunidade de Palmeira das Missões.

Ministro responsável: Pa. Betina Schlittler Cavallin.
Contato: pastorabetinacavallin@ibest.com.br

Projeto Missionário Nova Vida - São Leopoldo/RS – Sínodo Rio
dos Sinos

A cidade de São Leopoldo/RS, com mais de 100 mil habitantes, é
o local da Paróquia Nova Vida. A paróquia compõe-se das comunida-
des da Campina, Arroio da Manteiga e do Ponto de Pregação Antônio
Leite. Ela desgastou-se com uma cisão carismática, acontecida apro-
ximadamente há 10 anos, e com uma longa luta jurídica de 7 anos para
recuperar seu patrimônio. O projeto tem como objetivo a reedificação
da paróquia na sua membresia e identidade da confessionalidade
luterana. Para tanto, sua ação missionária centra-se no fortalecimento
da vida comunitária, a evangelização, por meio do trabalho com crian-
ças e visitação. Além do culto e da formação das lideranças. Faz parte
das prioridades alcançar novas pessoas que se somem as 186 que
hoje compõem a paróquia.

Ministro Responsável: P. Airton Zitzke.
Contato: paroquianovavida@hotmail.com

Projeto Pastoral do Cuidado – Sínodo Rio dos Sinos
A cidade de Porto Alegre conta com aproximadamente 1 milhão e

meio de habitantes, e é ali que a Pastoral do Cuidado está sendo
implantada. Uma nova fase da pastoral deu início em agosto de 2014.
O objetivo do projeto centra-se no exercício do cuidado com as pes-
soas em situação de fragilidade da saúde, de seus familiares, pessoas
enlutadas e profissionais da área da saúde. Pessoas que sofrem e se
sentem desamparadas, especialmente as luteranas, provindas de co-
munidades de todo Rio Grande do Sul e de outros Estados que se
encontram em tratamento de saúde em Porto Alegre. A atuação
missionária se foca na prevenção da saúde, no processo de cura e no
consolo em situações de enfermidade e luto, exercendo o papel do
cuidado a partir do exemplo de Cristo. Também, no acompanhamen-
to pastoral dos profissionais da saúde e capacitação do voluntariado.

Ministro responsável:
Contato: pastoraldocuidado@sinodors.org.br

Projeto Missionário Sidrolândia – Sínodo Rio Paraná
Sidrolândia é um município da região Centro-Oeste, no Mato

Grosso do Sul, e conta com mais de 45 mil habitantes. A Comunidade
Evangélica de Confissão Luterana de Sidrolândia/MS foi fundada no
dia 12 de março de 1988 e atendida pela Paróquia de Campo Grande.
Hoje a comunidade vive as consequências de um longo período de
divisões: a perda de grande parte das pessoas membros e dificuldades
com sua autossustentabilidade. O objetivo do projeto visa a reconstru-
ção e fortalecimento da comunidade que hoje conta com aproximada-
mente 80 pessoas. Os trabalhos que desenvolvem a ação missionária
são a intensificação do culto, da vida comunitária e da evangelização,

bem como educação cristã que visa aprofundar a confessionalidade
luterana. Pensa-se desta forma oferecer um fiel testemunho do “jeito
luterano” de expressar a fé no contexto do Mato Grosso do Sul.

Responsável: Luciano Daniel Deckmann.
Contato: luciano.deckmann@meuc.org.br

Projeto Missionário Nordeste de MG e Sul da Bahia – Sínodo
Sudeste

O Projeto Missionário Nordeste de MG e Sul da Bahia, ligado à
Comunidade de Teófilo Otoni, está localizado junto a tríplice fron-
teira dos estados de Minas Gerais, Bahia e Espírito Santo. Atende
os municípios de Nanuque, Serra dos Aimorés, Nova Viçosa/Mucuri,
Teixeira de Freitas, Porto Seguro/Santa Cruz Cabrália, Itamaraju,
Eunápolis e Itanhém. Iniciado em 2009 o projeto objetiva consolidar
os pontos de pregação e comunidades a fim de alcançarem sua auto-
nomia administrativa e autossustentabilidade financeira. Para tanto,
a ação missionária tem entre suas prioridades, manter os cultos em
cada lugar e a formação de lideranças. Espera-se, desta forma, garan-
tir a presença e visibilidade da IECLB, bem como a reunião das
pessoas membros e adesão daquelas evangelizadas na região.

Ministro responsável: P. Evandro Jair Meurer.
Contato: ieclb.mgba@gmail.com

Projeto Missionário Ribeirão Preto – Sínodo Sudeste
Ribeirão Preto é um município com mais de 600 mil habitantes,

no interior do estado de São Paulo. Atraídos pelas oportunidades de
emprego várias famílias Luteranas, vindas do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná, se fixaram na cidade, a partir de 1980. Os
primeiros trabalhos da Igreja Luterana em Ribeirão Preto eram de-
senvolvidos num Ponto de Pregação da Paróquia de Limeira. Em
2013 este foi constituído num Projeto Missionário. Hoje ele conta
com 109 pessoas membros e seu objetivo é a consolidação da comu-
nidade. Para tanto, a ação missionária se desenvolve principalmente
pela evangelização, a formação de lideranças e testemunho público,
além do fortalecimento da vida comunitária, o culto e a diaconia. Desta
forma, o Projeto Missionário Ribeirão Preto espera fortalecer e expan-
dir a missão da Igreja Evangélica de Confissão Luterana na cidade.

Ministro responsável: Pa. Joice Aline Klein.
Contato: luteranosribpreto@gmail.com

Projeto Missionário Da Paz - Cerro grande do Sul/RS – Sínodo
Sul Rio-Grandense

Cerro Grande do Sul é um município do estado do Rio Grande
do Sul que conta com mais de 10 mil habitantes. A Paróquia da Paz
de Cerro Grande do Sul foi desmembrada da Paróquia Trino Deus de
Sertão Santa em 2006 e é composta por três comunidades: Cristo
Rei, Reconciliação e Jesus Salvador. A Paróquia é constituída em sua
maioria por pequenos agricultores que vivem da produção de verdu-
ras, arroz e fumo. O Projeto Missionário foi criado em 2012 com o
objetivo de fortalecer e consolidar a Paróquia. Para tanto ela desen-
volve sua ação missionária através da motivação à participação ativa
dos membros na vida comunitária e o culto, bem como ações de
evangelização com a finalidade de alcançar novas pessoas com que
se venham somar as 463 que já são membros.

Espera-se desta forma alcançar também a autossustentabilidade.
Ministro responsável: Diác. Isolete Márcia Follmer.
Contato: paroquiadapazcgs@hotmail.com

Projeto Missionário São João Batista – Paróquia Unidos em
Cristo – Brusque – Sínodo Vale do Itajaí

O município de São João Batista tem uma população de mais de
30 mil habitantes, e é conhecido como a capital catarinense do calça-
do. Ele fica a 25 km de Brusque, em Santa Catarina. A Comunidade
de São João Batista, pertencente à Paróquia Unidos em Cristo, de
Brusque. Ela começa sua história a partir dos anos 1990, com a chega-
da das primeiras famílias luteranas vindas da região calçadista do Rio
Grande do Sul, quando celebrações e estudos bíblicos passam a acon-
tecer em casas de famílias. Atualmente a comunidade reúne-se em sala
comercial alugada. O objetivo do Projeto Missionário é a consolidação
da comunidade por meio do fortalecimento da mesma. Para tanto, a
comunidade de São João Batista, que vai ao encontro das pessoas
luteranas e não luteranas, realiza sua ação missionária pela procla-
mação do Evangelho de Jesus Cristo, em palavras e ações. Também,
pelo viver comunidade como alternativa concreta para o exercício da
espiritualidade e da vivência religiosa. Desta forma, ela espera alcan-
çar seu crescimento, fortalecimento e sustentabilidade.

Ministro responsável: P. Hilton Jair Gorris e P. Arnaldo da
Rocha Clemente

Contato: paroquiauc@terra.com.br
Fonte: Portal Luteranos - Disponível em: http://

www.luteranos.com.br/conteudo/projetos-apoiados-
pela-vai-e-vem-em-2016
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Escutar e prestar atenção. Tá aí uma arte que
nossas crianças precisam aprender a dominar e eu
quero iniciar este artigo fazendo um desafio aos pais
nestes dias em torno de mais um Dia dos Pais:

Eduquem as suas crianças
para que consigam

escutar e prestar atenção,
como ensina o texto bíblico

de Provérbios  4.1

Se a tua filha, o teu filho dominar esta arte à
partir da educação que tu estás dando, será um
grande legado deixado por este pai que és. Este
desafio também vem bem para os avôs que tam-
bém são pais, pais com mel, com o coração ado-
çado pela vida já bem mais experiente.

Educar para escutar e prestar atenção. Que
educação! Só escutar não chega. Entrar por um
lado e sair pelo outro, como a gente sempre diz,
não prepara para uma vida saudável, para uma
vida completa, para uma vida feliz . É preciso
também prestar atenção.

Se neste Dia dos Pais, mais pais se derem conta
disso, mais crianças saberão discernir as coisas da
vida, saberão distinguir o que ajuda a vida e o que a
destrói, saberão, enfim, viver a sabedoria do escu-
tar e prestar atenção. Toda a vida no mais, todos os
exemplos que as crianças tem ao seu redor, estarão
à mercê de constante avaliação, de constante con-
dições para um desenvolvimento saudável.

E o segundo desafio eu quero fazer aos filhos e
filhas, e o farei exatamente repetindo as palavras de
Provérbios 4.1, que também são o título desta men-
sagem:

“Filhos, escutem
o que o seu pai ensina.

Prestem atenção
e compreenderão as coisas”.

(Provérbios 4.1)

Teu pai pode não ter dado muitos conselhos
em palavras, mas na certa os deu em ações. Suas
ações podem nem sempre ter sido acertadas, mas
se aprendeste a escutar e a prestar atenção, então
aprendeste a tomar tuas próprias decisões, inclu-
sive à partir dos erros do teu pai.

Continua, pois, a desenvolver na tua vida a
capacidade de observar, de avaliar, de discernir.
Ser capaz de viver esta arte, é não correr o risco
de simplesmente imitar o pai inclusive nos seus
erros. Conheço um pai que espanca as suas cri-
anças porque ele próprio foi espancado pelo seu
pai quando criança. Conheço outro que não con-
segue estabelecer limites na educação das suas
crianças, porque ele teve uma infância cheia de
restrições e limitações.

Educar para viver a arte de escutar e prestar
atenção, inclusive como um compromisso pater-
nal, eis uma grande motivação que poderia ser
priorizada nestes dias em torno do Dia dos Pais.
Estas palavras do livro de Provérbios poderiam
ser contempladas nas programações da mídia em
geral, em homenagens escolares, nas celebrações
das nossas comunidades. Vamos sugerir o tema
quando tivermos acesso na programação de al-
gum desses momentos?!

E na nossa vida bem concreta, bem do dia a
dia, vamos lembrar e prestar atenção nas pala-
vras ditas por nossos pais, nas suas atitudes, no
seu viver. E Deus se alegrará com cada conquista
de mais diálogo, de mais igualdade, de mais sabe-
doria, enfim, de mais educação em nossas vidas.

Que Deus nos ajude como filhas e filhos. Que
Deus os ajude como pais.

Feliz Dia dos Pais!

“Filhos, escutem o que
o seu pai ensina.

Prestem atenção e
compreenderão as coisas”.

(Provérbios 4.1)

Pastora Lola, Louraini Christmann
Horizontina, pastorado voluntário no Sínodo

Noroeste Riograndense

Toda a capacidade científica da comunidade acadêmi-
ca internacional até hoje não foi capaz de eliminar as desi-
gualdades existentes no mundo. Em pleno século XXI há
pessoas morrendo de fome, de frio, vítimas de violência e
por doenças que são absolutamente tratáveis. Nas grandes
cidades a violência urbana traz números chocantes: todos
os dias pessoas perdem a vida num verdadeiro cenário de
guerra e extermínio.

Às vezes, tudo isso já nos parece tão natural e achamos
que este Sistema de fato é comum, em que apenas poucas
pessoas acumulam bens e usufruem de privilégios. Nem
questionamos mais as injustiças e continuamos a nos dedi-
car na manutenção do que nos é imposto. Reconhecer que
o conforto de poucas pessoas se dá à custa de sofrimento,
exclusão e morte de outras pessoas não é algo simples de se
pensar, porque nos incomoda e nos tira da zona de conforto. O
sistema econômico do jeito como está posto, faz vítimas diari-
amente, tratando aqueles(as) que não podem participar deste
jogo como um empecilho para o crescimento e desenvolvi-
mento, motivo pelo qual são “objeto de descarte”.

Diante destes cenários, uma das tarefas da igreja é nos
despertar para estas realidades e nos ajudar a identificar
os focos das injustiças de nosso tempo, nos nossos contex-
tos específicos, trabalhando para um novo jeito de se viver
a fé e de se relacionar com as pessoas.

“Quero ver o direito brotar como fonte e correr a
justiça qual riacho que não seca” (Am 5,24)

Foram estas as palavras que Javé gritou nos lábios do
profeta de Técua em um dos textos da Bíblia. Palavras que
têm uma preocupação e interesse bem claros: a justiça.
Deus é quem se mostra sedento e clama por um outro lu-
gar possível. Deus não quer outra coisa a não ser o cuidado
de todos e todas, aspecto sem o qual não existe possibilidade
de vida: Javé quer a justiça qual riacho que não seca!

Seminário Sinodal de Formação da JE

Somos igreja articulada na tessitura da comunhão e do
repartir do pão. Nesse movimento e sopro lutamos por di-
reitos, nos organizamos na promoção e defesa da vida sob
a lógica ecumênica, celebrando a alegria, a esperança e a
comunhão. Nesta ciranda buscamos a alegria, harmonia e
paz. Pois o nosso Deus é um Deus de amor encontrado
em diversas formas, expressões e vivências.

O senso de justiça torna possível o encontro de varia-
das expressões de fé e ganha traços libertadores. É nesse
Espírito que nos movemos enquanto igreja originária do
processo da Reforma – em que a alegria, a festa e o pra-
zer dão o tom às nossas ações e ao nosso jeito de ser.

Estes são desafios para quem pensa a ação da igreja
para este tempo. Qual a nossa postura frente à outra pes-
soa que clama por socorro e é diferente de nós? Vamos
negar-lhe a salvação emitindo um pronunciamento de morte?

Acreditamos que a mensagem de Jesus Cristo traz para
nós a certeza e a esperança do Reino de Deus, que é a
Boa Nova da Salvação; mensagem esta que já se mani-
festa em nosso tempo, resgatando em cada pessoa a sua hu-
manidade e dignidade, sendo negro, branco rico ou pobre.

“Quero ver o direito brotar como fonte e correr a
justiça qual riacho que não seca”: Palavra de vida e
libertação capaz de despertar em nós, comunidade cristã
um novo jeito de ser e agir no mundo. Que com solidarie-
dade e misericórdia não nos calemos diante das injustiças
e que possamos denunciar e propor novos caminhos de
esperança, tendo por princípio o mandamento do próprio
Jesus Cristo: amar a Deus sobre todas as coisas e amar ao
próximo como a nós mesmos. Eis o convite para se viver a
fé e a postura cidadã neste mundo.

Ser igreja: alegrias e desafios!

Ezequiel Hanke é doutorando em teologia
na Faculdades EST em São Leopoldo/RS

O Seminário Sinodal de Forma-
ção de Lideranças da JE, na sua
5ª edição, aconteceu nos dias 11 e
12 de Julho, no Mosteiro da Trans-
figuração em Santa Rosa/RS. Ti-
vemos a participação de 40 jovens,
lideranças dos grupos de juventu-
de das Paróquias do nosso Sínodo.

O tema abordado foi o Tema
do Ano da IECLB para este ano
de 2016: “Pela graça de Deus, li-
vres para cuidar - A Salvação, as
Pessoas e a Natureza não estão à
venda". A assessoria foi por conta
do Catequista Cláudio Becker, for-
mado pela Faculdades EST.

  Foram dois dias de muita
aprendizagem, louvor e novas ami-
zades, além de troca de experiências e sugestões de traba-
lhos para os grupos de juventude. Foram elaboradas mãos
nas quais foram escritas ações de cuidado da juventude
para com a salvação, a natureza e as pessoas. Iniciativas a
serem realizadas dentro e fora da igreja, ações em favor de
uma sociedade mais justa e solidária para todas as pesso-
as. Porque a graça e o amor de Deus se faz presente e se
espalha em todo o mundo através de seus filhos e filhas.
Deus envolveu o ser humano no seu plano de salvação por
graça e fé. O amor de Deus, seu cuidado e proteção, são
reais e visíveis através das mãos de pessoas que servem o
seu Reino neste mundo!

 Os/as jovens foram desafiados e serem menos
consumistas, não se deixando levar pelas modas e tendên-
cias passageiras e exploradoras oferecidas por pessoas
egoístas e materialistas que acham que tudo esta a venda.
Afinal, a salvação, as pessoas e a natureza não estão à
venda!

Jovens gostam de desafios, descobertas e iniciativas
revolucionárias. Querem fazer a diferença no meio da igreja
e na sociedade, por isso foram alertados: “E não vos
conformeis com este século, mas transformai-vos pela re-

novação da vossa mente, para que experimenteis qual seja
a boa, agradável e perfeita vontade de Deus”.

Enceramos o seminário com uma celebração na qual
partilhamos a comunhão na Santa Ceia de Jesus Cristo,
Senhor e Salvador do mundo, que nos move a fazer o bem
e não o mal, servindo e estendo as mãos em direção ao
nosso próximo (Lucas 10. 25-37 Parábola do Bom
Samaritano).

Coordenação J.E.

Dia dos Pais
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II Café Colonial – Lª 15 de Novembro

Folclore Germânico em São Borja comemora seu
primeiro aniversário

OASE aniversariante
Estamos com o coração cheio de alegria, pois

completamos, no dia 24 de abril, os 87 anos de cri-
ação de nossa querida OASE, a Ordem Auxiliadora
das Senhoras Evangélicas. Foi no ano de 1929, qua-
tro meses depois de ser criada a Igreja Evangélica
de Confissão Luterana, em Santo Ângelo, que um
grupo de abnegadas senhoras sentiram a necessida-
de de formar um grupo de mulheres, com reuniões
primeiro em casas de famílias. Elas cantavam, medi-
tavam sobre a palavra de Deus e oravam, agrade-
cendo pela vida e por tudo o que Deus tão bondo-
samente lhes concedia. Também pediam por bên-
çãos, amparo e proteção para elas e suas famílias, o
que também, fazemos, pois devemos sempre pedir
e agradecer.

Muitas queridas amigas temos hoje e, com elas,
participamos de reuniões, chás, eventos, estudos bí-
blicos e encontros. Também muitas já não estão mais
entre nós, mas somos gratas pelo que fizeram em
vida, doando seu tempo, seu trabalho e talento para
o serviço do Senhor.

De uma maneira ou de outra, a vida das Senho-
ras da OASE está entrelaçada, com laços fortes de
amor, companheirismo, dedicação, de ajuda e tam-
bém desabafo. Estamos tecendo nossas vidas jun-
tas e formando uma bela colcha de retalhos, colori-
da, com tecidos e fios de diversas cores, de texturas
diferentes e de pontos nem sempre iguais, mais infi-
nitamente belos e originais.

Pedimos ao bondoso Deus que continue a olhar,
abençoar e dirigir os passos das mulheres de nossa
OASE, motivando e chamando mais senhoras para
participarem das reuniões e dos trabalhos e encon-
tros, pois nada é mais dignificante do que o trabalho
feito em conjunto, quando mãos se unem e cora-
ções batem em um só compasso,

OASE de Santo Ângelo: deixemos que Deus nos
use para o engrandecimento de seu nome aqui na
terra, e para o seu louvor na pátria eterna.

Como motivação para as Senhoras da OASE cito
o que lemos no versículo bíblico de João 15.9, que
diz: “Jesus Cristo diz: Assim como meu Pai me ama,
eu amo vocês; portanto, continuem unidas, unidas
comigo por meio do meu amor por vocês.”

Santo Ângelo, 24 de abril de 2016

Sibila Berta Meneghetti
Coordenadora Paroquial da OASE
Vice Presidente da OASE Sinodal

Nesse mês de junho o grupo de danças alemãs da
Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil
(IECLB São Borja) completou um ano de atividades.
Sempre com muita alegria e amor ao folclore partici-
pando da programação da Comunidade Luterana. Esse
projeto promove o encontro e a convivência de crian-
ças, adolescentes e jovens adultos interessados na ex-
pressão artística e produção cultural. Tendo como
idealizadora Julita Jungton Böttcher, pessoa essa que
sempre apostou no potencial de um grupo assim, ofere-
cendo aos integrantes uma atividade impar em suas vidas.

E a história começa a ser contada pelos próprios dan-
çarinos: “Participar do grupo me faz sentir especial,
pois é algo diferente do que se tem na cidade. O
grupo é um lugar onde posso extravasar meus senti-
mentos, sempre de maneira positiva, porque dançar
é como uma terapia. E saber que de alguma forma,
ajudo a preservar uma cultura para que esta não
seja esquecida, não tem preço!” (Emili Fano, 15 anos,
dançarina e aluna do Instituto Federal Farroupilha - Even-
tos Integrado), o aprendizado começa a ser valorizado:
“Fazer parte de um grupo de dança é poder demons-
trar toda a felicidade de passar o nosso aprendiza-
do adiante, mostrando a mais pessoas a nossa pai-
xão em dançar.” (Elton Roos, 25 anos, dançarino e au-
xiliar de marmorista).

O sentido de fazer parte é anunciado: “Para mim a
melhor parte de ser do grupo é o sentimento de gra-
tidão e de pertencimento, não reproduzimos apenas
passos de dança, nós buscamos entender e reviver
uma cultura, a fim de não deixá-la morrer”. (Bianca
Obregon, 17 anos, dançarina e estudante de Jornalis-
mo), danças novas, amizades acontecendo:”Esse gru-
po é 10, é incrível, fui convidado por amigos para
participar, e acabei fazendo novas amizades, e foi
uma experiência muito boa, e por aprender danças
novas e diferentes também” (Alison Silva, 21 anos,
dançarino e estudante de ciências da computação).

A coordenação fica a cargo do apaixonado pela
“polka” Ricardo Fitz Pereira com formação no tradici-
onal curso de danças de Gramado – RS. O Professor
ensina de forma voluntária aqueles que compartilham
do respeito e vontade pelo folclore germânico, “gosta-
ria de parabenizar a todos os dançarinos e demais

pessoas envolvidas nesse projeto, não tenho dúvida
de que em nosso primeiro ano nossas atividades fo-
ram um sucesso” Lembrou o coordenador.

Como Missão o grupo busca oportunizar um ambi-
ente de aprendizado intelectual, emocional e social. A
Visão consiste em tornar-se referência em dança fol-
clórica alemã na região. Os Valores são pautados pelo:
respeito as tradições dos imigrantes, cultivar o sentimento
coletivo de solidariedade e dignidade; dançar de forma
espontânea e saudável. Ricardo ainda afirmou “sempre
disse que já estava mais que na hora de São Borja
ter um grupo assim, que represente e mantenha os
elementos da imigração e cultura germânica”. Em
agosto o grupo pretender realizar a sua primeira partici-
pação no evento São Borja em Dança!

II Café colonial da Comunidade Evangéli-
ca de Confissão Luterana da Lª 15 de Novem-
bro, Paroquia Guarani.

Três datas interessantes a serem lembra-
das, 5 de junho dia Mundial do Meio Ambien-
te, 12 de Junho dia dos namorados e dia 18 de
Junho contagem regressiva dos 500 dias que
antecedem os 500 anos da Reforma Luterana.

Na noite gelada do dia 11 de Junho a OASE
em parceria com a Comunidade realizou o seu
II Café Colonial.

A mensagem estava voltada a criação de
Deus, como estamos cuidando da nossa “casa”
planeta terra. Se Deus nos colocou nesse jar-
dim para dele cuidar  e nele fazer plantações
por que tanta agressão ao meio ambiente? O
corte de árvores, o uso excessivo de agrotóxicos.
Durante a mensagem foram distribuídas semen-
tes de milho crioulo uma das primeiras variedades exis-
tentes, com o objetivo de preservar a espécie.

Cada família pode levar para casa uma muda de ár-
vore frutífera nativa. As famílias foram convidadas e
incentivadas a plantar sua muda nos 500 dias que ante-
cedem os 500 anos da Reforma. As demais mudas forão
plantadas na terra da comunidade. Totalizando 200 mu-
das, doadas pela Cooperluz com o objetivo de lembrar
da frase de Lutero. “Se soubesse que morreria ama-
nhã, ainda hoje plantaria uma macieira.”

Ah! Não dá pra esquecer da mesa do café, essa
estava bem sortida e farta com algumas receitas do tem-

po de criança. Uma delícia!
Durante a programação foram passadas fotos da

paroquia Guarani das comunidades, da lavoura também
de outras atividades nos anos 70. O ambiente foi deco-
rado de forma bem rústica com peças antigas, o que nos
fez voltar no tempo. Tudo o que combina com o nome
“CAFÉ COLONIAL”.

Agradecemos a presença de todos e todas em espe-
cial ao Grupo da OASE, a Comunidade e a Diaconisa
Carla Abeling Guse pelo sucesso do evento.

 Karin Fester - Lª 15 de Novembro
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE

Confecção de paramentos
litúrgicos e sua simbologia

Dia 05 de julho em Três de Maio, nas dependências do
salão Comunitário da comunidade São Paulo, a OASE sinodal
promoveu oficina de paramentos litúrgicos e sua simbologia.
Com o objetivo que as participantes possam, depois deste semi-
nário, confeccionar os seus paramentos para suas igrejas.

A coordenação do evento estava a cargo de Nélvi
Werkhäuser Herpich – presidente, juntamente com  Edeltraud
Thielke – Conselho Fiscal e Ramona E. Weisheimer, pastora
orientadora da OASE Sinodal, ministrou a parte da simbologia
dos paramentos litúrgicos. Pastor Sinodal – Vilson Thielke
também presente no evento enfatizou a importância do mes-
mo e parabenizou a OASE sinodal pela iniciativa. Para um
melhor entendimento sobre os paramentos litúrgicos e escla-
recimentos das cores e a finalidade do ano litúrgico fez entre-
ga do caderno “O ano litúrgico/Erli Mansk; Ilustrações de
Valdemar Schultz. Porto Alegre: IECLB, 2014.

Participaram  mulheres de diversas paróquias.
Em 2015 Nélvi Werkhäuser Herpich e Edeltraud Thielke

participaram da semana da criatividade  da OASE Sinodal do
sínodo Uruguai “ Confecção de Paramentos Litúrgicos e sua
simbologia” na cidade de Chapecó com o objetivo de repas-
sar no nosso sínodo.

O que são os paramentos?
Eles são parte da ornamentação da casa de Deus e

são ricos em significados simbólicos. Os paramentos
compreendem tanto os antepêndios – panos coloridos
que pendem diante da mesa da ceia, da estante de leitu-
ra e do púlpito – quanto as vestes litúrgicas usadas du-
rante o culto ou ofícios.

A palavra “paramento” deriva do latim “parare”, que
significa “preparar”. Com a palavra “paramento” quere-
mos dizer que a casa de Deus é preparada para o culto,
para receber aquele que vem a nós pela Palavra e pelos Sa-
cramentos, assim como para receber-nos uns aos outros (as).

É importante dizer que os paramentos não têm, em
si, o sentido de decoração ou ornamentação. Sua função
vai além disso. Eles querem expressar algo, querem trans-
mitir uma mensagem. Remetem para além de si mesmos.
Os paramentos estão diretamente ligados ao sentido daqui-
lo para o qual o culto está voltado, ao anúncio do evange-
lho. “Os cristãos são chamados a proclamar o evangelho
da salvação por todos os meios possíveis”, inclusive o visu-
al. Cada cor, cada imagem é uma nova dimensão acres-
centada à nossa percepção da boa nova do evangelho.
Por exemplo, “o prédio da igreja durante a páscoa deve-
ria ser bastante diferente do que ele é na Quaresma”.

Os paramentos são parte dos recursos visuais e sim-
bólicos da igreja. Neste se sentido, eles constituem um
componente importante do culto cristão; contribuem para
ele na medida em que ajudam a comunicar o evangelho

Mensagem da XI Assembleia
Ordinária dos Grupos de OASE
- Sínodo Noroeste Riograndense

da salvação e a expressar a relação entre Deus e as
pessoas; são um dos mais variados meios de comunica-
ção dados pelo próprio Deus.

É preciso estar consciente de que a “arte litúrgica
não torna Deus presente, porém ela traz a sua presen-
ça para a nossa consciência (ou seja, um elemento sim-
bólico, qualquer que seja, não está “em lugar de”, mas
remete a alguma coisa). Assim como uma fotografia
traz à memória pessoas amadas que podem estar longe
de nós, a arte litúrgica abre nossos olhos para a presen-
ça não-visível de Deus”. A arte litúrgica tem o poder de
“penetrar além do óbvio e transmitir o divino”.

Fonte: A linguagem dos símbolos no culto cristão.
Eri Mansk, Porto Alegre: IECLB, 2012.

CONVITES:
22 de setembro de 2016
 Seminário de Lideranças e Assembleia extra-
ordinária - Diretoria dos grupos de OASE, coorde-
nadoras e vices paroquiais em Giruá. Início as 9h tér-
mino previsto 16h30min.

03 a 07 de outubro de 2016
Retiro de descanso e desintoxicação sob a coor-
denação da terapeuta Marlene Z. Gaede de Itati.
Local Chácara das Irmãs do Sagrado Coração de
Jesus. Início dia 03 às 11h e término dia 07 após o
café. Inscrições no sínodo 55 3535 1103 ou com Nélvi,
presidente - 55 81459057.  Despesas por conta das
participantes.
Vagas limitadas. Reserve o quanto antes a sua.

Chá de confraternização e
comemoração

O grupo da OASE de Três de Maio, promoveu nos
dias 29 e 30 de junho curso sobre Autoconhecimento e
Relacionamento Interpessoal em parceria com SENAR
(Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) e Sindicato
Rural, ministrado pela psicóloga Charlise Griebler.

Foram dois dias de momentos muito ricos, de muita
conversa, onde tivemos a oportunidade de nos conhe-
cermos melhores, pois para lidar com outras pessoas
precisamos primeiro conhecer nossa personalidade e
buscar autoconhecimento.

Vários temas foram abordados tais como: Conheci-
mento pessoal, desenvolvimento de competências pes-
soais, motivação, relacionamento interpessoal, planeja-
mento estratégico, entre outros.

Em conjunto refletimos sobre como conduzimos a
nossa vida neste mundo agitado, como organizamos o
tempo que dispomos o que priorizamos, quais são os
nossos valores

Todos nós possuímos valores, atitudes, objetivos, sen-
timentos, gostos entre outros, mas cada um tem suas
diferenças individuais que precisam ser respeitadas para
se ter uma boa convivência.

O curso foi de grande valia pois sentimo-nos mais
realizadas, mais valorizadas e mais felizes.

Nélvi Werkhäuser Herpich – Presidente OASE Sinodal

Curso de autoconhecimento e
relacionamento interpessoal

Lorita Baisch Korb - Vice – Presidente

No dia 07 de julho 2016 a OASE da Comunidade
Evangélica Da Paz em Santa Rosa realizou-se o chá em
comemoração aos 71 anos da mesma, na oportunidade
também apresentou artigos de bazar que as senhoras do
grupo confeccionam para a venda.

Foram convidados os grupos de OASE de toda a re-
gião. Foram vendidos no total 250 cartões.

Na oportunidade as crianças do Instituto Sinodal Da
Paz fizeram uma bela apresentação para os presentes,
assim como a dona Rosamélia Klein entoou belas can-
ções com o seu saxofone.

Agradecemos a todos os grupos que se fizeram presentes,
a todos os que se doaram para a organização do chá.

Nadir Guthnecht – Presidente

Simplesmente amar...
Um coração vermelho com a inscrição “simplesmente

amar” serviu de símbolo para a XI Assembleia Ordiná-
ria dos Grupos da OASE, em Independência, no dia 17
de maio de 2016. Justamente no aniversário da Casa
Matriz de Diaconisas!

Coração vermelho que lembra a fé e o poder do Es-
pírito Santo, sobre o qual está posta a cruz de Cristo –
morto em favor de nós – na Rosa de Lutero. E coração
que, por sua vez, repousa sobre a rosa branca, da espe-
rança e da paz.

Coração que ensina a partilhar afazeres e acolher a
todos, lembrando que também Moisés na condução do
povo de Deus foi instado a dividir afazeres e atribuições
(Ex 18.13-27). Assim, todos nós somos parte integrante
da Missão de Deus e chamados a não apenas ser mem-
bro de um grupo ou comunidade, mas pertencer a ele e
colaborar com nossos dons.

Não podemos esperar que outros/as façam tudo,
centrando numa mesma pessoa a responsabilidade, ge-
rando cansaço e insatisfação.

É necessário planejamento e organização. Não apenas
na época de Moisés, mas também nos dias atuais, precisa-
mos planejar. É preciso conhecer a realidade e saber que
caminhos temos que trilhar e com quem podemos contar.
Moisés teve colaboradores e, de modo especial, hoje na
IECLB, aproximando-nos das celebrações dos 500 anos
da Reforma, somos desafiados a lembrar Lutero que nos
chama a viver o “sacerdócio geral de todos os crentes”.

Inspirados/as no tema do ano “Pela graça de Deus,
livres para cuidar”, e no lema “Buscai o bem e não o
mal” (Am 5.14ª), firmamo-nos nos pilares da OASE:
Comunhão, Testemunho e Serviço.

São os votos da XI Assembleia Sinodal dos Grupos
de OASE.
Independência, 17 de maio de 2016, equipe de mensagem
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Feliz aniversário!
05/07 – P. Samuel Gausmann
11/07 – P. Wili Becker
11/07 – Odilo Fenner
13/07 – Celso Weimer
13/07 – Sidnei Budke
18/07 – Roselei Seidel
18/07 – Claudio Seiboth
14/08 – P. Ademir Schmechel
17/08 – P. Élson Rysdyd
21/08 – Ledy Zimmermann
21/08 – Fábio Tesche
22/08 – Luciano Lutzer
23/08 – Pa. Ligiane Fernandes
25/08 – Reinardo Grün
27/08 – P. Vilson Thielke
31/08 – P. Nestor Schul
12/09 -  Egon Radies
12/09 – Paulo Trapp
26/09 – Diac. Cátia Berner
30/09 – P. Edison Hunsche
30/09 – Pa. Guisla Eichelberger

Paróquia Martin Luther em Senador Salgado Filho
5º Encontro Inter-sinodal de Trombonistas

Casais Reencontristas Culto de Desinstalação da Pa.
Alice Liane Klostemeyer Griebeler

Primeiro Jubileu de Ouro de Confirmação
na Paróquia de Três de Maio Norte

Desinstalação e envio da Diácona Cátia Patrícia Berner

A Paroquia Evangélica de Confissão
Luterana em Doutor Maurício Cardo-
so juntamente com o grupo dos Casais
Reencontristas teve a honra de sediar
neste ano de 2016 o “18° Encontro dos
Namorados”.  Esse encontro acontece
a cada ano em uma das paróquias do
Sínodo Noroeste. O evento aconteceu
na noite “gelada” do dia 11-06-16. Os
casais foram recepcionados a partir das
18 horas e às 19 horas iniciou-se o cul-
to com a reflexão acerca do tema “Lar,
doce lar”, tema esse que aqueceu os
corações dos participantes. Após os
casais foram recepcionados no pavilhão
da oktoberfest da comunidade onde foi
servido o jantar e animado pela banda Rastachop. Com
o baile, novamente, quem dançou pode se aquecer
um pouco na noite mais fria do ano, até então. A Co-
ordenação dos Casais Reencontristas de Doutor Mau-

rício Cardoso agradece a participação de todos. “Para
nós foi uma honra recebê-los”.

Grupo dos Casais Reencontristas de Dr. Maurício Cardoso

Realizou-se nos dias 01 a 03 de julho o 5º Encon-
tro Inter-Sinodal de Trombonistas na Comunidade de
Senador Salgado Filho. Participaram trombonistas de
Ijuí, 15 de Novembro, Ibirubá, Ivoti e Senador Salga-
do Filho. Na sexta à noite e sábado durante o dia fo-
ram feitos ensaios e integração entre os trombonistas.

No sábado tivemos uma noite cultural, onde cada gru-
po pode se apresentar, bem como todos em conjunto,
além de apresentações locais. Mais de 300 pessoas
participaram da noitada. No domingo dia 03 foi ofici-
alizado um culto, pelo Pastor Sinodal P. Vilson Emílio
Tielke, P. Jonas Krause e P. Wili Becker, com a parti-

cipação dos 35 trombonistas to-
cando a liturgia e os hinos com a
presença de 250 pessoas.

A logística esteve ao encargo
da Comunidade local, Paróquia,
OASE, Coral de Trombones, Co-
ral de Vozes e Grupo de Liturgia
(Clave de Fé). No domingo à tarde
houve ainda um sarau dançante.

O encontro foi coordenado
pela Obra Acordai, através de seu
presidente Sr. Marcos Petri, que
trouxe ânimo e desafios a todos
os apaixonados por metais. O en-
contro foi uma grande bênção e
encantou a todos que participaram.

No dia 09 de julho aconteceu o culto de desinstalação
e envio da Diácona Cátia Patrícia Berner, no templo da
Comunidade Evangélica de Três Passos/RS. A Diácona
atuou na Paróquia de Três Passos desde o início de 2008
e a partir de 1º de agosto de 2016 irá assumir o campo
de Formação e Diaconia no Sínodo Uruguai, com sua
residência em Chapecó/SC.

Com a presença de muitos membros de toda a paró-
quia, colegas de CAM e do Sínodo, o Pastor Sinodal do
Sínodo Noroeste Riograndense, Vilson Thielke, fez a
bênção e envio.

Agradecemos a Diácona Cátia, seu esposo Mauro, e
suas filhas Amanda e Alana, pelo tempo dedicado a Pa-
róquia de Três Passos. Rogamos para que Deus conti-
nue abençoando ricamente esta família, que continuem
firmes na divulgação do Evangelho de Jesus Cristo.
Desejamos que sejam bem acolhidos no novo Sínodo e
que sejam bênção na vida de todos, assim como foram
para nossa Paróquia. É tempo de seguir adiante, confi-

antes de que nosso Senhor não nos abandona em nossos
novos desafios.

Rubia Schmeier Werle
Secretária Executiva da Paróquia

No dia 26 de junho, na Comunidade São Tomé, paró-
quia de Independência, realizou o culto de despedida e
desinstalação com envio da Pa. Alice Liane Klostemeyer
Griebeler, que transferiu-se para a Paróquia Evangélica
de Confissão Luterana de Erexim, Sínodo Uruguai.

P. Vilson E. Thielke

P. Eloi Bruno Neuhaus

Foi emocionante! Assim daria para resumir o que foi
o “primeiro jubileu de ouro de confirmação” da Paró-
quia Evangélica Três de Maio-Norte realizado no Do-
mingo de Pentecostes, 15 de maio. Muitos dos/as parti-
cipantes fazia décadas que não se viam mais. Jubilandos/
as espalhados pelos mais diversos estados do nosso país
se reuniram para confraternizar e agradecer a Deus
pelas dádivas e a companhia sempre presente. A entra-
da foi com o hino “Jesu, geh voran” (guia-nos, Jesus),
cantado quando da confirmação de todos/as.

No decorrer do culto, foi lembrado dos que já não se
encontram mais conosco. Muitas histórias foram com-
partilhadas.

O convite fica para que no próximo ano possamos
motivar aqueles/as que estarão “na vez”.
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